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INTRODUÇÃO 

A utilização segura e eficaz de defensivos agrícolas é uma preocupação constante da 

AGRISTAR. Esta preocupação é indispensável, pois o uso de defensivos agrícolas tornou-se 

uma prática necessária para se obter uma colheita mais produtiva e mais econômica. No 

entanto, a aplicação inadequada de defensivos agrícolas prejudica o homem, o meio 

ambiente e as culturas. O objetivo da AGRISTAR é preparar e orientar o homem do campo 

quanto ao uso correto dos equipamentos agrícolas por ela fabricados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sua máquina leva impresso, na plaqueta de identificação, o modelo, o número de série da 

máquina e o lote (mês e ano de fabricação). Essas informações são importantes para que 

possamos manter registros de eventuais modificações introduzidas no material empregado e 

nas características de sua construção. Ao solicitar peças de reposição e serviços de 

manutenção, para um atendimento rápido e eficiente, é indispensável que sejam informados 

o modelo, o número da máquina e o lote. 
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RECOMENDAÇÕES DE SEGURANÇA  

Símbolos de Advertência Utilizados Neste Manual Quando os símbolos abaixo 

aparecerem no texto, dê especial atenção às instruções dadas. ATENÇÃO! O símbolo 

ao lado e a palavra  

             ATENÇÃO: 

 identificam instruções que, se não observadas, causam risco de acidentes com sérios 

danos pessoais ou danos ao equipamento.  

              ADVERTÊNCIA:  

Este símbolo e a palavra ADVERTÊNCIA são usados para salientar instruções e/ou 

procedimentos especiais que, se não observados, podem resultar em danos e/ou 

desgaste prematuro do equipamento, ou oferecer riscos indiretos à segurança 

pessoal.  

              NOTA:  

Este símbolo é a palavra​Nota indicam pontos de​interesse especial para​ uma manutenção ou 

operação mais eficientes.  A não observância destas recomendações pode acarretar perda de 

rendimento e diminuição da vida útil do equipamento. 

 

 

 ANTES DE ENGATAR O IMPLEMENTO AO TRATOR 

Quando o equipamento estiver desengatado do trator, este deve PERMANECER 

SEMPRE, em terreno firme e plano.  

Verifique se o equipamento está limpo e lubrificado.  

Verifique se as mangueiras e componentes hidráulicos estão em bom estado, 

evitando possíveis vazamentos.  

Verifique se há objetos ou outros materiais (pedras, madeiras, sacos...) presos ao 

equipamento, que possam prejudicar o funcionamento dos pratos.  

Certifique-se de que a barra de tração do trator esteja dimensionada para o 

equipamento: Uma barra muito delgada e comprida pode quebrar!  

Verifique o aperto de parafusos e porcas do implemento, caso seja necessário faça o 

aperto.  

Verifique o correto acoplamento hidráulico do trator. 

Verificar a distância correta do cardan.  
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MEDIDAS DE SEGURANÇA DURANTE A OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

É proibida a permanência de pessoas sobre qualquer parte do implemento durante o 
deslocamento.  

Mantenha animais e pessoas a uma distância segura ao operá-lo.  

Tome o máximo de cuidado ao manusear os componentes do equipamento.  

Não opere o equipamento abaixo dos limites especificados de potência do trator, 
evitando a sobrecarga deste e redução do rendimento operacional do implemento.  

Sempre desengate o equipamento em local plano e nivelado. Observe as orientações 
quanto ao armazenamento do implemento e verificações diárias.  

Estas ações facilitam na manutenção e no acoplamento. Mantenha-se atento ao 
trabalho que está realizando e procure agir com cautela e bom senso; um momento 
de desatenção ao operar o implemento pode resultar em um sério acidente.  

Caso perceba alguma anormalidade no funcionamento, tais como vibrações, ruídos 
estranhos, etc, interrompa a operação.  

Verifique e elimine a causa antes de recomeçar a operação.  

Mantenha os adesivos de advertência, perigo, segurança e instruções em boas 
condições de identificação e interpretação. Caso necessário, substitua-os.  

Se for necessário efetuar qualquer tipo de manutenção, limpeza ou verificação com o 
implemento engatado ao trator, desligue o motor e remova a chave do contato.  

Antes de ligar o trator, soe a buzina do trator 3 vezes e aguarde 5 segundos antes de 
dar a partida no motor.  
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           NOTAS: 1 - Utilize somente peças originais da Agristar. Quaisquer danos 
ao equipamento decorrentes do uso de peças não originais, não serão cobertos pela
​ Garantia do fabricante.  

2 - Para solicitar qualquer peça original, veja o código do item no Catálogo de​
Peças. 

 

 

USO PREVISTO DO IMPLEMENTO  

O equipamento foi projetado para operar principalmente no âmbito rural (dentro da 

fazenda). Caso seja necessário movimentá-lo em alguma via pública, no 

deslocamento de uma propriedade rural até outra, ou usá-lo em operações dentro da 

cidade, sinalize o implemento adequadamente e obedeça as orientações quanto ao 

posicionamento para o transporte e os limites de velocidade permitidos para o 

maquinário agrícola.  

 

MANTENDO O CONTROLE SOBRE O EQUIPAMENTO 

Dimensionamento do trator: Recomenda-se somente a utilização de tratores com 

potência mínima de 75 cv e superiores (OBS.: estes equipamento dependem de lastro 

operacional, limitando a situação de terreno e relevo do local a ser trabalhado), 

conforme as exigências de potência para cada modelo vista neste manual em: - 

Especificações Técnicas. Certifique-se das condições de aderência da via em que vai 

deslocar o trator com o equipamento. Observe as recomendações contidas no 

manual do trator, tais como: utilização da marcha correta, lastreamento, peso 

máximo permitido, etc. Observe os limites máximos admissíveis de inclinação lateral 

e longitudinal do implemento. Redobre a atenção na operação caso esteja em 

terrenos inclinados e com desníveis. Respeite a velocidade máxima de deslocamento 

(12 km/h). 
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 AO OPERADOR  

Ao realizar qualquer trabalho de manutenção, transporte ou armazenamento do 

implemento, tenha total ATENÇÃO ao local de trabalho e ao entorno e sempre isole a 

área de trabalho quando houver circulação de terceiros. 
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 Adesivos de Segurança e Orientação  

Este produto em seu projeto de desenvolvimento e produção, segue de acordo com a 

norma de  

SEGURANÇA NO TRABALHO EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS NR-12.  

Os adesivos mostrados abaixo, têm a finalidade de identificar os locais que 

apresentam situações de risco ou orientar sobre ajustes e pontos de manutenção. O 

fabricante não tem controle direto sobre as atitudes por parte do operador, portanto 

é de responsabilidade do proprietário colocar em prática os procedimentos de 

segurança enquanto estiver trabalhando com o implemento. Alterações das 

características originais do implemento não são autorizadas, pois podem alterar o 

funcionamento, segurança e afetar a vida útil e garantia. Leia atentamente todas as 

informações de segurança neste manual e ao avistar qualquer adesivo colado no 

implemento, leia o mesmo e obedeça as orientações apresentadas. 
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APRESENTAÇÃO DO IMPLEMENTO  

3.1 - Aplicações Previstas Para o Distribuidor - Equipamentos destinados à aplicação 

de sementes, fertilizantes e corretivos agrícolas, através do sistema de dosagem por 

gravidade e arremesso por dois pratos de distribuição. Possuem sistema hidráulico 

embarcado, que possibilita a abertura da comporta, acionando o sistema hidráulico 

(VCR) do trator 
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DIMENSÕES 
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Medidas 1300 

Altura (mm) 1.126 

Comprimento total (mm) 1.420 

Largura total (mm) 2.230 

 

 Largura de Trabalho 

 O sistema de distribuição lança tanto fertilizantes granulados quanto sementes através dos pratos, pode aplicar 

uma taxa menor de produto nas extremidades. Para que a distribuição seja uniforme, quando trabalhamos a 

determinada largura efetiva de trabalho o sistema cobre esta área e já considera este sobre-passe na largura de 

trabalho. 

 

- A largura de trabalho deve ser aferida através dos “TESTE DE HOMOGENEIDADE NA DISTRIBUIÇÃO”, presente 

neste manual. A homogeneidade na largura de aplicação pode ser ajustada pela posição das aletas dos pratos. A 

quantidade de produto aplicado por hectare é determinada pela abertura da comporta e a velocidade de trabalho. 
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INSTRUÇÕES DE PREPARAÇÃO E ACOPLAMENTO  

 Engate do Distribuidor ao Trator 

 

Posicione o Distribuidor em terreno firme e nivelado e aproxime lentamente o trator.  

 

Instale os braços hidráulicos do trator em uma das 2 posições (B), nas posições conforme ilustrado fixe a posição 

com pinos (C) e chavetas (D) fornecidas. 

 Instale o terceiro ponto do trator na posição (A), conforme ilustrado. 

 

 

 NOTA:​  Instale os braços hidráulicos  nos pontos (B), e o​braço do​  terceiro​ ponto na​posição  (A), de modo a

​ facilitar o​ alinhamento adequado do equipamento. Veja  neste capítulo em: “Alinhamento do​  

Distribuidor“. Detalhe: Distribuidores 1300  
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ALINHAMENTO DO DISTRIBUIDOR 
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Acoplamento do distribuidor na TDP 

 

 

 

UTILIZAÇÃO DA TDP 

 

Teste de Rotação da TDP 

Durante a operação, a rotação da tomada de potência deve manter-se constante à 

540 rpm para acionar o sistema de distribuição. 

Para descobrir qual a rotação do motor que  

fornece 540 rpm na tomada de potência, há  

três possibilidades: 

- Verifique uma possível indicação no  

tacômetro (conta giros) do trator: Fig. A; 
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- Consulte o manual do trator. 

- Se persistir a dúvida, utilize um tacômetro diretamente na ponta do eixo da TDP: 

Fig.B 

 

 

ACOPLAMENTO HIDRÁULICO DO DISTRIBUIDOR 

 

a) Após o engate do Distribuidor ao trator e o acoplamento da TDP, conecte as extremidades das 

mangueiras (A) dos  

motores hidráulicos no Controle Remoto do trator. 

b) Conecte as mangueiras de pressão e retorno (A) no comando hidráulico (B) do trator. 
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INSTALAÇÃO DO GPS 
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AJUSTES E REGULAGENS PARA A APLICAÇÃO 

Rotação dos Pratos 

O equipamento é composto por um sistema de transmissão dos pratos movidos pela TDP do trator, e 

através de caixas de transmissão, podendo ser a rotação de 540 RPM. A rotação dos pratos, 

juntamente com o ângulo da aleta, proporcionam correta  

distribuição em uma faixa pré-determinada pelo operador seguindo as características de cada produto. 

- Antes de iniciar o processo de acionamento da TDP, verifique se os pratos não estão com folga no 

acoplamento da caixa de transmissão. Para fazer este teste basta pressionar a borda dos pratos para 

baixo e para cima. Caso ocorreu jogo no eixo, barulhos, ou folga  

excessiva, efetuar o reparo imediatamente. 

- Sempre que os pratos de distribuição estiverem em operação não permanecer na parte  

inferior da máquina. 
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REGULAGEM DAS ALETAS DE APLICAÇÃO 

 

O processo de regulagem das aletas de aplicação é muito importante para uma correta distribuição do 

produto. Aletas mal reguladas implicam em aplicação desuniforme, resultando em falhas de faixa de 

aplicação. 

- Para a correta regulagem das aletas de aplicação siga as seguintes orientações: 

1) Evite que o produto seja arremessado contra o defletor, causando perca na qualidade do arremesso 

lateral, diminuindo a faixa potencial do produto. 

2) Estimar a faixa de aplicação para aplicação homogênea. 

3) Observar a característica de cada produto, dependendo da densidade do produto e umidade. 

Produtos granulados podem chegar até 30 metros de distância. Esta faixa é  

muito influenciada pela granulometria e densidade (peso específico) do produto a ser aplicado. 

4) Para sementes, esperar uma faixa de aplicação de no máximo 15 metros, também levando em conta 

a densidade (peso específico) e granulometria do produto. 

 

 

 

 

REGULAGEM DA COMPORTA 

 

A comporta deve estar regulada para que permita que o implemento tenha um deslocamento que 

atenda a velocidade de trabalho e ocorra uma correta alimentação dos pratos. 

Lembrando que devido a diferença de densidade de cada produto, é ideal achar o ponto operacional 

de trabalho, onde os discos de distribuição de fertilizantes e corretivos possuam uma alimentação 

constante, não ocasionando falhas na aplicação. 
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SISTEMA DE REGULAGEM 

Na figura abaixo, vemos a forma de regulagem para chegar à dosagem desejada a ser distribuída. 

- O “Regulador de Dosagem (A)”, gira para mais ou para menos, para chegar na posição desejada da 

“Haste de Escala Graduada (C)”. O “Limitador de Regulagem (B)” serve de encosto para dar somente a 

vazão desejada. 

- A abertura hidráulica das comportas utilizando comando duplo, permite a abertura e fechamento das 

comportas, de forma independente para cada prato distribuidor, otimizando a distribuição ao realizar 

os arremates da área. 

 

 

A - REGULADOR DE DOSAGEM 

B - LIMITADOR DE REGULAGEM 

C - HASTE DE ESCALA GRADUADA 

 

TABELAS DE DISTRIBUIÇÃO  

Para um melhor aproveitamento e distribuição de produtos, deve-se tomar como referência as tabelas 

especificadas abaixo, sempre observando os seguintes parâmetros: 

- Velocidade do trator; 

- Peso específico, tamanho e umidade de cada produto a ser distribuído; 
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A apresentação destas tabelas indica a quantidade em Kg de produto aplicada por hectare e suas 

respectivas posições da alavanca na escala graduada. 

Exemplo:  

Quero aplicar 120 kg de produto por hectare. 

Posição das alavancas= 3 

Largura útil= 30 m 

Velocidade do trator= 7 km/h 

Conferindo na tabela do Adubo: 

 

 

TABELAS DE DISTRIBUIÇÃO 
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TESTE DE HOMOGENEIDADE NA DISTRIBUIÇÃO 

O teste de homogeneidade na distribuição, tem como o objetivo comprovar se seu  

Distribuidor está distribuindo o material de maneira uniforme e homogênea em toda a sua  

largura efetiva de trabalho. 

Para realizar o teste proceda da seguinte forma: 

a) Posicione 10 caixas coletoras (A), com o mesmo espaçamento (Y) entre elas, dentro da  

distância efetiva de trabalho (X) desejada. 

b) Ajuste para a rotação de trabalho do trator. 

c) Acione a distribuição ao menos 20 metros antes das caixas, e desligue 20 metros após  

passar das caixas. 

d) Passe com o trator em meio as caixas conforme ilustrado abaixo e faça a distribuição. 
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RESULTADO DO TESTE DE HOMOGENEIDADE 

Após realizar o teste de coleta: 

a) Recolha o material recolhido em cada uma das caixas e pese separadamente. 

b) Anote os valores aferidos numerando cada caixa. 

 

 

c) Avalie os resultados obtidos e caso não haja homogeneidade reveja os seguintes parâmetros: 
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LARGURA DE DISTRIBUIÇÃO:  

- Caso as caixas das extremidades apresentem mais de 20% de diferença entre as  

demais caixas, reduza a largura de distribuição (o material aplicado apresenta características que não 

permitem a largura de distribuição desejada, então reduza a largura  

de aplicação. 

- Caso as caixas das extremidades apresentem mais de 20% de diferença entre as  

demais caixas, como alternativa pode-se também ajustar no Sobrepasse. 

- Ajuste a posição das aletas dos pratos de distribuição. 

EXCESSO DE MATERIAL SALPICADO NO DEFLETOR: 

- Caso perceba que muito material está batendo e grudando no defletor. Veja neste  

manual; “Regulagem das Aletas de Aplicação“. 

 

DIAGNÓSTICO DE ANORMALIDADES E SOLUÇÕES 
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MANUTENÇÃO 

Tabela de lubrificação/Manutenção 
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MANUTENÇÃO NA PRIMEIRAS 8 HORAS DE TRABALHO 
As primeiras 8 horas de trabalho consideramos como o período de amaciamento, é a primeira vez que a máquina 

irá trabalhar por mais de 4 horas seguidas, neste caso exige-se algumas manutenções neste período. 

 

 

1- Verifique e reaperte quando necessário, todos os parafusos e porcas do implemento. 

2- Observe o alinhamento dos pratos. 

3- Observe barulhos estranhos durante o funcionamento. 

 

 

 

 CONSERVAÇÃO DO DISTRIBUIDOR 

Tão importante quanto a manutenção preventiva é a conservação. 

Este cuidado consiste basicamente em proteger o Distribuidor das intempe- 

ries e principalmente dos efeitos corrosivos de alguns produtos. 

Terminado o trabalho com o implemento, adote os cuidados abaixo visando  

conservar sua funcionalidade e evitar futuras manutenções desnecessárias: 

• Lave totalmente o Distribuidor ao final da jornada de trabalho (diariamente  

se necessário), e não utilize produtos corrosivos. 

• Pulverize as parte metálicas com óleo ou qualquer outro produto similar  

com a finalidade de evitar a oxidação. 

• Refaça a pintura nos pontos em que houver necessidade. 

• Realize todas as manutenções descritas no capítulo 8 deste manual. 

• Muito importante: Guarde o Distribuidor sempre em local seco,  

protegido do sol e da chuva. Sem este cuidado, não há conservação! 
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GARANTIA 

Introdução  

Esta máquina foi desenvolvida para atender às necessidades do tratamento fitossanitário das 

lavouras agrícolas, oferecendo boa qualidade na aplicação.  

Para obter o máximo de rendimento, é importante que todas as partes envolvidas executem 

bem suas tarefas, seguindo sempre as orientações contidas no manual de instruções.  

A GARANTIA DOS PNEUS seguirá os critérios adotados pelo fabricante destes itens.  

Consulte o site do fabricante dos pneus.  

Todos os serviços em garantia deverão ser realizados pela REVENDA OU AGRISTAR ou pela 

rede de revendedores AGRISTAR. Nos casos de garantia, somente serão utilizadas peças 

originais, novas ou remanufaturadas, a critério da AGRISTAR, bem como outros itens 

previamente autorizados pela AGRISTAR para utilização na máquina. O conserto e/ou a 

substituição das peças que apresentem mau funcionamento, de acordo com o Termo de 

Garantia, e no período estabelecido por este, deverá ser executado pela REVENDA OU 

AGRISTAR ou pela rede de revendedores DA AGRISTAR, sem qualquer ônus relacionado a 

peças e/ou mão de obra ao proprietário. 

 

Responsabilidades do Proprietário da Máquina  

Cabe ao proprietário da máquina: Fazer cumprir e trabalhar de acordo com as 

recomendações contidas no manual de instruções.  

Exceto quando for o caso de concessão de garantia, responsabilizar-se por todos os custos 

com mão de obra, peças e materiais de reposição utilizados e/ou substituídos nas revisões.  

Manter a máquina e todos os manuais de instruções em perfeito estado de conservação. 

Utilizar peças, óleos e filtros originais conforme a recomendação da seção: Planos de 

Manutenções, Filtros e Fluidos deste manual de instruções. Para que se possa fazer jus à 

garantia, é obrigatório que o proprietário trabalhe dentro das recomendações contidas no 

manual de instruções. 

Termo de Garantia  

concede garantia de peças ou componentes ao primeiro proprietário da máquina identificada 

na nota fiscal de venda, obrigando-se a reparar ou substituir peças ou componentes que, em 

condições de serviço e uso normal. 

segundo as recomendações técnicas, apresentarem MAU FUNCIONAMENTO, desde que 

devidamente comprovados e obedecidas as seguintes regras:  
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PRAZO DE GARANTIA: 6 meses, já incluída a garantia legal de 90 (noventa) dias, contados da 

data da emissão da nota fiscal da entrega técnica.  

APLICAÇÃO DA GARANTIA: todas as peças e componentes eventualmente substituídos em 

garantia serão de propriedade da AGRISTAR OU REVENDA.  

Caso a máquina tenha um novo proprietário no período de garantia, o novo proprietário deve 

procurar a revenda para efetuar o devido registro para continuidade da garantia.  

Perda da garantia cessarão os efeitos da garantia quando forem constatadas quaisquer das 

seguintes causas: Abusos, sobrecargas, acidentes, consertos ou desmontagem dos 

componentes por pessoas não autorizadas.  

Contaminação dos circuitos hidráulicos por impurezas ou fluidos não recomendados. 

Operação ou manejo por pessoas inabilitadas, negligência na manutenção ou modificações 

introduzidas que afetem o funcionamento, estabilidade e segurança da máquina.  

Quando ocorrer a utilização da máquina em condições adversas, contrariando as instruções 

da AGRISTAR, tais como: operar com velocidades acima das recomendadas, sobrecarga de 

trabalho, acidentes, etc.  

Mau uso da máquina, contrariando as instruções técnicas do manual de instruções. Uso de 

peças e componentes não fornecidos pela AGRISTAR.  

Alteração da máquina ou de qualquer característica do projeto original.  

Alteração, destruição ou perda da plaqueta de identificação da máquina ou de seus 

componentes.  

Preenchimento incorreto ou incompleto da requisição de garantia. Itens excluídos da garantia 

Todas as despesas relativas a óleos do sistema hidráulico, óleos lubrificantes, filtros, graxas e 

similares, deslocamento de pessoal, reboque, transporte, socorro, danos materiais e/ou 

pessoais causados ao comprador ou terceiros, mobilização da máquina, manutenção normal 

(reapertos, limpezas, lavagem, lubrificação, regulagens) serão de responsabilidade exclusiva 

do proprietário da máquina.  

Excluem-se, ainda, pneus, componentes elétricos, retentores, gaxetas, mangueiras, lâmpadas, 

palhetas de limpador de vidros, maçanetas e outras peças sujeitas ao desgaste, que são 

sujeitos às condições de garantia proporcionadas por seus fabricantes.  

Partes que apresentam desgaste natural também estão excluídas da garantia. e Revisões 

adicionais solicitadas pelo cliente, mesmo dentro do período de garantia, estão sujeitas à 

cobrança, segundo o critério adotado pela AGRISTAR ou pela REVENDA.  

Danos causados por serviços de manutenção inadequados ou manutenções realizadas por 

profissionais não autorizados pela AGRISTAR, uso de peças e lubrificantes não recomendados 

pela AGRISTAR, falta de local apropriado para estacionamento e pernoite livre de exposição à 

intempéries ou agentes externos, negligência ou uso impróprio. 
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IDENTIFICAÇÃO E ESPECIFICAÇÕES 
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CERTIFICADO DE GARANTIA 
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